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Foi quase para ver se haveria 
viabilidade a médio e longo 
prazos, porém a conclusão a 
que se chegou é de que não 
há...”, explicou a fonte. 

Para fazer face a este cená-
rio, o clube precisaria de activar 
outras fontes de receitas, tais 
provenientes de patrocínios, 
das transmissões televisivas e 
até mesmo da bilheteira, o que 
é também altamente inviável 
para cobrir a totalidade das 

despesas relacionadas com a 
participação no Moçambola. 

Aliás, Plantel OC sabe que 
para o ano passado, a Bre-
ra Holding previa que 30% do 
orçamento do clube viesse de 
tais receitas, uma projecção 
que não passou de tiro de pól-
vora seca, quanto mais para 
cobrir, este ano, a totalidade 
de 400 mil euros. 

“Como é que se explica, por 
exemplo, que uma página (das 
redes sociais) como a nossa, 
que gerou mais de um milhão 
de impressões ao longo do ano 
passado, sendo por isso a me-
lhor página do Moçambola e o 
clube com maior exposição in-
ternacional, não consiga nem 
um apoio ou patrocínio?”, re-
flectiu Imparato, para adiante 
visar a falta do que considera 
de repasse quer da Federa-
ção Africana de Futebol (FMF) 
como da Liga Moçambicana de 
Futebol (LMF).

... nos questiona-
mos se era viável 
ou não continuar 
a investir 400 mil 
euros sem qual-
quer retorno?!...

Esta informação da desis-
tência do Brera Tchumene 
foi dada a conhecer pelo 

próprio director-geral da co-
lectividade, Vasco Imparato, 
que descreve a participação 
daquele emblema no Moçam-
bola como inviável sob o ponto 
de vista do negócio desportivo. 

De acordo com a fonte, para 
uma presença condigna na 
prova deste ano, o Brera Tchu-
mene necessita de 400 mil eu-
ros - cerca de 26 milhões de 
meticais ao câmbio do dia - um 
valor que a firma italiana Brera 
Holdings, detentora da patente 
do clube, achou inviável inves-
tir neste momento. 

“A verdade é que não é um 
investimento que vale a pena 
hoje…Foi uma tentativa, a de 
aplicar um modelo que tem 
sido feito ao redor do mundo. 

 ABIATÁRIO ROMBANE 
    DAVID NHASSENGO

BRERA TCHUMENE DESISTE DO MOÇAMBOLA 2025
Problemas financeiros que tornam inviável a continuidade no Campeonato 
Nacional de Futebol, o Moçambola, forçaram a desistência do clube que de-
verá, ainda, encerrar portas. Textáfrica na pole position para ocupar o lugar 
da equipa da província de Maputo.
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Sobre a última entidade, 
por sinal liderada por Alberto 
Simango Júnior, o dirigente 
do Brera revelou que “o valor 
dos direitos de transmissão 
televisiva que temos direito só 
entrará com um ano atraso, se 
é que vai entrar, visto que até 
aqui só nos mandaram um do-
cumento a referenciar o valor 
que é devido, sendo que até 
agora nada!”. 

“Precisávamos de fontes 
de receitas confiáveis, que é 
o que o grupo imaginava que 
conseguiríamos algum tipo de 
patrocínio ou apoio mais ro-
busto. Portanto, a decisão da 
desistência partiu de um racio-
cínio lógico, no qual nos ques-
tionamos se era viável ou não 

continuar a investir 400 mil 
euros sem qualquer retorno?!”, 
rematou. 

Investir em 
mercados viáveis 

Ainda que com a explicação 
de Vasco Imparato, desenga-
ne-se quem pensar que a de-
sistência se deve à falta de 400 
mil euros “italianos” para se in-
vestir no clube moçambicano. 

Aliás, de acordo com o di-
rector-geral da colectiuvidade, 

a Brera Holdings “até tem ca-
pacidade de investir no clube, 
mas neste momento ela não 
quer fazer isso”, tendo sobre-
tudo em conta o que acima foi 
explicado, da impossibilidade 
do retorno do investimento 
para competir no Moçambola. 

Até porque foi notícia que 
aquela organização adquiriu 
52% das acções da Juve Sta-
bia, um histórico clube italiano 
e que agora milita na Série B, a 
segunda maior prova de fute-
bol daquele país europeu. 

Importa por fim referir que, 
com a saída em cena do Brera 
Tchumene, aquele organismo 
italiano gestor de clubes passa 
a ser detentor e/ou accionista 
de seis clubes, cinco dos quais 
de futebol e outro de voleibol, a 
saber: Brera Calcio e Juve Sta-
bia (Itália), AP Brera Strumica e 
Tiverija Brera Strumica (Mace-
dónia do Norte), Brera Ilch da 
Mongólia, como também da 
Uyba Volley (Itália).

... tem capacida-
de de investir no 
clube, mas neste 
momento ela não 
quer fazer isso...
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A proeza maravilhosa de 
Steven Sabino foi al-
cançada nas provas de 

AGN League 2 e que decorre-
ram durante o pretérito fim-
-de-semana no Estádio Pildit-
ch, localizado naquela cidade 
sul-africana. 

A nova marca fez cair o re-
corde de 7.51 metros que dura-
va há precisamente 18 anos e 
sete meses, estabelecido pelo 
então atleta do Ferroviário de 
Maputo, Carvalho Machuza, 
precisamente a 03 de Julho de 
2026 em Windhoek, Namíbia. 

Acento tónico nos dados 
comparativos merece o facto 

SABINO FIXA NOVO RECORDE NACIONAL DE SALTO EM 
COMPRIMENTO
De apenas 18 anos de idade, o atleta moçambicano estabeleceu no passado sába-
do, 01 de Fevereiro, na cidade de Pretória, o novo recorde nacional absoluto do salto 
em comprimento, fixado em 7.91 metros. Pulverizou a marca que pertencia a Carvalho 
Machuza e que perdurava desde 2006. 

de Steven Sabino ter fixado esta 
melhor marca nacional ainda 
com a idade de juniores, con-
trariamente ao sucedido com 
Machuza, que na altura compe-
tia no escalão de seniores. 

À falta de chancela da World 
Athletics, a entidade interna-
cional gestora da modalidade, 
com este registo de 7.91 metros 
Steven Sabino terá igualmente 
fixado a melhor marca do ano 
2025 de salto em comprimento 
na categoria de juniores (sub-
20).  

Refira-se que ainda nas pro-
vas da AGN League 2, o mo-
çambicano competiu também 
na corrida de 60 metros com o 
notável tempo de seis segun-
dos e 68 centésimos, elevando 
assim para três as suas espe-
cialidades no atletismo: jun-
ta-se a de 100 metros planos 
com a qual poderia ter-se es-
treado nos Jogos Olímpicos de 
Paris, não fosse aquela fatídica 
partida em falso que culminou 
com a sua eliminação precoce.

 DAVID NHASSENGO
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PERFIL DO ATLETA
NOME: Steven Alan Figueiredo Sabino

NASCIMENTO: 24 de Abril de 2009

NATURALIDADE: Cidade da Beira

RESIDÊNCIA: Joanesburgo

NÍVEL ACADÉMICO: Finalista do Ensino 
Secundário (África do Sul)

ESPECIALIDADES: Corridas de 100 metros e 
de 60 metros, salto em cumprimento
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SABINO RUMA EM JULHO ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA

Depois de iniciar a carreia 
na vizinha África do Sul, Ste-
ven Sabino rumará em Julho 
deste ano aos Estados Unidos 
de América (EUA) para evoluir 
como atleta e também para 
dar continuidade à sua vida 
académica. Revelou o jovem 
em entrevista exclusiva a Plan-
tel OC. 

“Vou aos EUA dar continui-
dade à minha carreira, mas 
também para estudar econo-
mia empresarial e contabilida-

de”, avançou, acrescentando 
que a janela que se abre na 

“Terra do Tio Sam” exigirá de si 
um maior equilíbrio da balança, 
visto que terá de saber conci-
liar as duas actividades fora do 
seu habitat. 

“Mas tenho estado a apren-
der bastante sobre a cultura 
desportiva e académica ame-
ricana por forma a adaptar-me 
muito rápido”, explicou ainda 
o atleta, que falava exclusiva-
mente para Plantel OC minutos 
depois de participar na AGN 
League 2.

STEVEN SABINO: Não 
estou tão satisfeito!

Recorde nacional? Estou 
honrado por ter estabelecido 
um novo recorde nacional de 
salto em comprimento, mas 
não estou tão satisfeito assim, 
tendo em conta que poderia 
ter feito mais, executado me-
lhor o salto…

Melhor marca de junio-
res? Não significa tanto para 
mim. A época ainda está só a 
começar. Ao longo deste ano 
teremos muitas provas pela 
frente. Sem contar também 
que irei competir em várias e 
com adversários altamente 
competitivos. Toca-me, isso 

sim, trabalhar para melhorar 
esta marca...Evoluir!

O futuro? Continuar a 
treinar com a mesma 
intensidade, focado no 
dia-a-dia. O futuro cons-
trói-se com o que faze-
mos presentemente e 
pensar nisso [futuro] 
não é bom para mim.  
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... O futuro cons-
trói-se com o que 
fazemos presen-
temente ...
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MOÇAMBIQUE FALHA 
O AFROBASKET 2025 
DA COSTA DO MARFIM
A selecção nacional sénior feminina de basquetebol falhou o apuramento ao Cam-
peonato Africano do escalão depois de ver esta terça-feira, 04 de Fevereiro em Luan-
da, como é que uma equipa adversária que joga em casa e carregada pelo seu 
próprio público recupera com preces de uma desvantagem de seis pontos. 

Depois da maravilhosa vi-
tória sobre Angola, por 
50-44, no primeiro dos 

dois encontros da eliminatória 
da zona VI disputados no Pavi-
lhão da Cidadela em Luanda, ao 
quadro de Nilton Manheira inte-
ressava um triunfo para o apura-
mento ou uma derrota por uma 
diferença não superior a seis 
pontos.

E foi precisamente um de-
saire de sete pontos que tornou 
impossível, desde já, a ligação 
aérea de Maputo a Abidjan para 
essa prova que vai decorrer de 
25 de Julho a 03 de Agosto, sal-
vo uma repescagem de última 
hora, por convite da FIBA-África. 

O milagre angolano começou 
a dar sinais no primeiro quarto, 
quando as donas da casa entra-
ram avassaladoras a ponto de 
gerarem uma incrível vantagem 

de 13 pontos (25-12). 

A partir daí cabia ao combi-
nado nacional correr atrás do 
resultado, tendo por sinal con-
seguido reduzir a diferença para 
apenas um (32-31) chegado que 
estava o intervalo, depois de um 
segundo período fenomenal no 
qual venceu por 19-7 graças à 
inspiração de Ingvild Mucauro. 

No terceiro o Pavilhão da Ci-
dadela voltou a entrar em ebu-
lição depois de uma nova pres-
tação de luxo da equipa da casa, 
que sob a liderança na quadra 
de uma enorme Italee Lucas 
soube construir e com preces 
uma vantagem de sete pontos 
no marcador geral (53-46), com 
uma vitória parcial de 21-15. 

No derradeiro quarto, Mo-
çambique até conseguiu reduzir 
a desvantagem para apenas um 
ponto, porém de tanto falhar no 
detalhe, como por exemplo na 
própria gestão do tempo e privi-

legiar os passes no lugar da exa-
gerada prisão da bola, viu como 
o resultado ia de rodas para as 
donas da casa à medida que se 
aproximava o apito final. 

O murro no estômago che-
gou a três segundos do fim. 
Com a eliminatória empatada, 
Isabel Fernando converteu um 
de dois lançamentos livres pre-
cedidos por uma falta defensi-
va de Eleutéria Lhavanguane, 
fixando essa vantagem de sete 
pontos (65-58) para Angola, tão 
necessária para o seu apura-
mento ao Afrobasket 2025 da 
Costa do Marfim. 

Uma crueldade que deve no-
vamente convocar a família do 
basquetebol para uma reflexão 
profunda sobre o presente e o 
futuro da modalidade, tendo so-
bretudo em conta que até esta 
hegemónica selecção sénior 
feminina de Moçambique está 
a perder a sua posição de actriz 
principal na região VI.

 REDACÇÃO
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GOVERNO PLANEIA SOLUÇÃO DEFINITIVA 
PARA O ZIMPETO

O anúncio foi feito pelo 
próprio ministro, Cai-
fadine Manasse, que 

falava semana passada à mar-
gem da visita que efectuou à 
selecção sénior feminina de 
basquetebol, no âmbito da sua 
preparação para a eliminatória 
de acesso ao Afrobasket2025. 

Conforme manifestou Ma-
nasse, é por ser o maior re-
cinto desportivo do País que o 
Estádio Nacional do Zimpeto 
deve continuar como o princi-
pal palco da selecção nacional 
de futebol, os Mambas. 

Por isso mesmo, vincou, 
“vamos trabalhar para que 
continue a trazer alegria aos 
moçambicanos”, deixando 
a certeza de que o Governo 
moçambicano de tudo fará 
para evitar futuros chumbos 
da infraestrutura, sabido que 
os mesmos são originados 
por questões ligadas à sua 
manutenção. 

“É verdade que encontra-
mos este problema, mas é algo 
que nós, como Governo, temos 
de estar por cima para acabar 
com esta situação”, prometeu 
Manasse. 

Recorde-se que, sob a ges-
tão do Fundo de Promoção 
Desportiva (FPD) - entidade 
orgânica do Ministério da Ju-
ventude e Desportos (MJD) 
-, aquele imponente recinto 
desportivo foi reprovado para 
acolher jogos internacionais 
pela CAF a 09 de Dezembro de 
2024. 

Em comunicado, o organis-
mo continental alertou para a 
necessidade urgente da me-
lhoria da qualidade do piso, 
com destaque para a relva que 
apresentava alguma coloração 
amarela no lugar da verde. 

No entanto, sabe-se que 
para esta decisão, a CAF re-
correu a imagens televisivas 
do jogo entre a Black Bulls e 
o Al-Masry, disputado a 08 
de Dezembro, referente à se-
gunda jornada da Taça Nelson 
Mandela. Regra geral, aquele 
organismo tem enviado a Ma-
puto técnicos especialistas 
em estádios ou, na impossibi-
lidade disso, tem solicitado um 
parecer à Federação Moçam-
bicana de Futebol (FMF).  

CAF não irá inspec-
cionar o estádio!

Uma fonte ligada à gestão 
daquele recinto segredou a 

Plantel OC que o Estádio Na-
cional do Zimpeto não será 
mais objecto de inspecção 
do organismo africano antes 
do jogo entre Moçambique e 
Uganda, agendado para 17 de 
Março, relativo à quinta jorna-
da do grupo G da fase africana 
de apuramento ao Campeona-
to do Mundo de 2026. 

Esta tarefa estará a cargo 
da FMF, que deverá adiante 
enviar um parecer para a CAF 
chancelar. Com fotos e vídeos 
que atestem o respectivo 
ponto de vista, sobretudo dos 
componentes e dos locais que 
precipitaram o chumbo grosso 
de Dezembro, por sinal o ter-
ceiro desde a inauguração da-
quela infraestrutura. 

Trata-se de uma prática 
que não é, aliás, nova. Em ou-
tras ocasiões e sempre antes 
dos jogos dos Mambas, coube 
aos técnicos do Departamen-
to de Licenciamento de Clu-
bes da FMF inspeccionarem o 
Zimpeto. 

Recorde-se que a actual rel-
va do maior estádio do País foi 
colocada no primeiro trimestre 
do ano 2022, ou seja, há sen-
sivelmente três anos, na se-
quência do banimento da CAF 
em Setembro de 2021.

 REDACÇÃO

Melhorar as condições do Estádio Nacional do Zimpeto para evitar futuras repro-
vações da Confederação Africana de Futebol (CAF) para jogos internacionais fi-
gura entre as prioridades do Ministério da Juventude e Desportos (MJD).
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TORNEIO DE MARRACUENE: 15 DE AGOSTO E MASSINGA 
LIDERAM OS GRUPOS
A equipa de 15 de Agosto pelo grupo A e o Massinga pelo grupo B posicionam-se no 
topo da tabela classificativa, decorridas que estão duas jornadas desta competição 
disputada por equipas representantes de 20 bairros municipais de Marracuene. 

Numa jornada que teve 
como palco o campo 
do Estrela Vermelha de 

Maputo e o da vila, que coin-
cidiu com a celebrações dos 
130 anos da Batalha de Guaza 
Muthini, festival de golos é o 
que não faltou, o que acabou 
por ser determinante na arru-
mação das equipas na tabela 
classficativa. 

A título de exemplo, o 15 de 
Agosto beneficiou da vitória, 
por 3-1, sobre o Zinthava para 
estar acima do Possulane, 

conjunto este que, por sua vez, 
derrotou o Faftine por 2-0. As 
duas equipas somam, todavia, 
seis pontos.

Já no grupo B há três equi-
pas que se encontram na con-

dição de empatadas no pódio. 
No entanto, a vitória do Mas-
singa sobre a Vila Sede, por 3-1, 
foi importante para o conjunto 
ocupar a liderança, deixando 
abaixo de si o Mapulango e o 
Mincanhine. 

 REDACÇÃO

GRUPO A
15 de Agosto 3 x 1 Zinthava
Mbengueleni 0 x 2 Mateque

24 de Julho 1 x 5 Mali
Pussulana 2 x 0 Faftine

Agostinho Neto 2 x 0 04 de Outubro

GRUPO B
Guava 1 x 2 Mapulango

Macaneta 1 x 0 29 de Setembro
Ricatla 2 x 2 A. Jafar

Massinga 3 x 1 Vila Sede
Cumbeza 0 x 2 Mincanhine
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GRUPO A

EQUIPA V D E P

15 de Agosto 2 0 0 6

Pussulane 2 0 0 6

Agos. Neto 1 0 1  4

Mali 1 1 0 3

Mateque 1 1 0 3

04 de Outu. 1 1 0 3

Zithava 0 0 1 1

24 de Julho 0 1 1 1

Faftine 0 1 1 1

Mbengueleni 0 2 0 0

GRUPO B

EQUIPA V D E P

Massinga 2 0 0 6

Mapulango 2 0 0 6

Mincanhine 2 0 0 6

29 de Set. 2 1 0 3

Macaneta 1 0 1 3

Vila Sede 0 0 1 1

Cumbeza 0 1 1 1

Ricatla 0 1 1 1

Jafar 0 0 2 0

Guava 0 0 2 0
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Aos 30 anos de idade, 
Gildo chega ao futebol 
saudita depois de seis 

meses no Académica de Coim-
bra, coincidentemente da Liga 
3 de Portugal, no qual foi utili-
zado durante 16 jogos. 

 REDACÇÃO

GILDO NA 
TERCEIRA DIVISÃO 
SAUDITA 

O internacional mo-
çambicano deixou a 
Académica de Coim-
bra de Portugal para 
reforçar o Jerash, 
clube que compete 
na Segunda Divisão 
Saudita, referente à 
terceira divisão da-
quele País do Médio 
Oriente. 

PUBLICIDADE
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De acordo com o relatório 
médico do Departamen-
to Clínico do Sporting, 

Geny Catamo deverá enfrentar 
uma paragem de pelo menos 
duas semanas, mas que se 
poderá estender a três, depen-
dendo da sua reação ao trata-
mento. Não há necessidade de 
uma intervenção cirúrgica. 

Por conta desta contrarie-
dade, o moçambicano só po-
derá retomar em princípio a 23 
de Fevereiro próximo, na des-
locação dos Leões à casa do 
AVS para a jornada 23 da Liga 
Portugal. 

Falhará desde já o clássico 
diante do FC Porto marcado 

para sexta-feira (07), esse re-
ferente à jornada 21, a primeira 
e a segunda mão do play-off de 
acesso aos oitavos-de-final da 
Liga dos Campeões da Europa 
diante do Borussia Dortmund, 
a 11 e 19 de Fevereiro, bem as-
sim ao jogo diante do Arouca 
para a 22.ª ronda do campeo-
nato português. 

Refira-se que decorria o vi-
gésimo quinto minuto quan-
do Geny Catamo sofreu uma 
entorse na sequência de uma 
escorregadela. Tanto contor-
ceu-se de dores que acendeu 
todos os alarmes, levando até 
o treinador Rui Borges a prever 
o pior. 

 REDACÇÃO

GENY CATAMO ENFRENTA PARAGEM DE ATÉ TRÊS SEMANAS 
O moçambicano sofreu uma entorse no pé direito aos 25 minutos do jogo diante do 
Farense, disputado domingo, 02 de Fevereiro em Alvalade, referente à jornada 20 da 
Liga Portugal. 
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